
ATA DA 136ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Aos vinte e três de março de dois mil e vinte e um, realizou-se a 136ª Reunião Ordinária do Conselho 

Municipal de Saneamento - COMUSA, através de videoconferência, seguindo as diretrizes da Portaria 

SMOBI Nº118/2020. 

Conselheiros presentes: Josué Costa Valadão (SMOBI), Patrícia de Castro Batista (SLU), Adélia Rodrigues 

Teixeira Rios (SMMA), Marta Alves Larcher (MPMG), Wesley Bambirra Rodrigues (SICEPOT-MG), Dulce 

Maria Magalhães Pereira (SINARQ-MG), Fabiano Geraldo Álvares da Silva (FLOLESTE), Laura Fusaro 

Camey (CMSBH), Antônio Carlos Ferreira de Oliveira (COPASA), Cláudio Jorge Cançado (CREA-MG), 

Fabiana Lopes Del Rei Passos (UFMG) e Rogério Pena Siqueira (Especialista). 

Suplentes presentes: Ricardo de Miranda Aroeira (SMOBI) e Weber Coutinho (ABES-MG).  

O Conselheiro e Secretário Executivo do COMUSA, Ricardo Aroeira, registrando quórum, iniciou a reunião 

colocando em votação a ata da 132ª Reunião Ordinária do COMUSA, sendo aprovada por unanimidade de 

votos. Em seguida, foram informadas as pautas da reunião, quais foram: apresentação, pela SMOBI, da 

Prestação do Fundo Municipal de Saneamento – Exercício 2020 e Proposta do Plano de Investimentos do 

Fundo Municipal de Saneamento – Exercício 2021.  

A palavra foi então repassada ao subsecretário da Subsecretaria Municipal Adjunta de Planejamento, 

Gestão e Finanças da SMOBI, Leandro César Pereira, que procedeu a apresentação. A Resolução 

COMUSA 002/2020 aprovou os seguintes investimentos: Gestão Ambiental: R$ 87 milhões; Vila Viva: R$ 

52,15 milhões; Resíduos Sólidos: R$ 10,80 milhões e Fortalecimento Institucional: R$ 50 mil, totalizando R$ 

150 milhões. 

O fluxo de caixa do Fundo Municipal de Saneamento em 2020 ocorreu conforme o apresentado na tabela a 

seguir. O saldo do FMS ao fim do exercício de 2020 correspondeu a R$ 41.066.505,40. 

FLUXO DE CAIXA 

Descrição Créditos Débitos 

Saldo 2019 79.820.311,08  
Aporte PBH 32.535.156,99  
Aporte COPASA 57.257.793,38  
Reembolso Glosa 2019 210.829,09  
Devolução Judicial 68.788,99  

Devolução Pedidos Pagamentos 252.258,08  

Reembolsos 902.321,09  

Rendimentos Aplicação 1.524.486,60  
Glosas   
Pagamentos  104.122.804,97 

Desvinculação de Receita  27.382.634,93 

TOTAL 172.571.945,30 131.505.439,90 

SALDO 41.066.505,40 
 

O Conselheiro e Especialista Rogério Siqueira questionou até quando se dará a desvinculação de receitas 

do FMS e a Conselheira e representante do Ministério Público Marta Larcher questionou sobre a destinação 

deste recurso. 

Em resposta, o subsecretário Leandro Pereira disse que a desvinculação de receita está vigente desde 

2016 e está prevista até o ano 2023. Disse ainda que o recurso não tem obrigatoriedade de aplicação 

definida, se incorporando ao ROT para livre aplicação. 

Em seguida, o Conselheiro e Secretário Executivo do COMUSA, Ricardo Aroeira, apresentou a proposta do 

Plano de Investimentos do FMS para o exercício de 2021, com um montante total de investimentos 

previstos de R$ 105 milhões. O detalhamento da proposta previu os seguintes investimentos: Gestão 



Ambiental: R$ 47,50 milhões; Vila Viva: R$ 44,60 milhões, Resíduos Sólidos: R$ 11,30 milhões e 

Fortalecimento institucional: R$ 1,60 milhões, totalizando R$ 105 milhões. 

Encerradas as apresentações, o Conselheiro e representante da Associação de Moradores FLOLESTE 

expressou sua satisfação pelas conquistas no setor de Resíduos Sólidos, principalmente pelo Galpão da 

ASSOCIRECICLE. Sugeriu a implantação, em toda cidade, da coleta de recicláveis porta a porta e pediu 

informações sobre o galpão da Rua Ituiutaba.  

A Conselheira e representante da SLU, Patrícia Batista explicou que o galpão da Ituiutaba se encontra na 

faixa de domínio da CBTU e que está sendo estudada uma solução para o local. Informou, ainda, que está 

previsto no Programa Avançar Cidades, a modernização dos galpões, com a compra de novos 

equipamentos e instalação de esteiras. 

Encerradas as discussões, colocou-se em votação a aprovação da prestação de contas do Fundo Municipal 

de Saneamento – Exercício 2020, aprovado com 11 votos a favor e 01 abstenção. Em seguida, colocou-se 

em votação o Plano de Investimentos do Fundo Municipal de Saneamento para 2021, sendo aprovado com 

11 votos a favor e 01 abstenção. 

Nada mais havendo a discutir, a reunião foi encerrada.  

 

Nada mais tendo a relatar, eu, Ricardo de Miranda Aroeira, Conselheiro e Secretário Executivo do 

COMUSA, lavrei a presente ata. 


